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EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA
Dr. Ernesto Luiz de Oliveira Junior
EVOLUÇÃO DAS ESCOLAS DE TECNOLOGIA NO BRASIL
Vamosexaminarumahipóteseque,infeli~menteparece
verificar-se mmuitoscasos,emnossopaís:
"as escolastécnicasdenívelsuperiornãosepreo-
cupamcomosproblemasdeproduçãoqueseapre-
sentamà indústriabrasileira".
As faculdadesondetal situaçãoprevaleceministramum
ensinoe umaeducaçãoquesemantémestacionários,emcon-
tra-posiçãoà evoluçãodomeioqueas cerca.
Segundoinformaçõesquepossuimos,nospaísesadianta-
dos,especialmente.nosEstadosUnidos-da América,a orien-
taçãodasescolastécnicasé completamentediferente:procu-
raramelasmanter-semconstantecontactocomas grandes
indústrias,comossetôresapropriadosdoGovêrno,comosde-
partamentoscientíficose técnicosdasFôrçasArmadasdemo-
do a nãosó prepararemos tiposde especialistasnecessários
aoperfeitofuncionamentodêssesórgãos,comoainda,a colabo-
raremna soluçãodeproblemasespecíficos,nasdiferentesor-
ganizaçõesdepesquisas.
Sãoduasas razõesfundamentaispelasquaisas institui-
çõesescolaresvivemgeralmente,ntre-nós,alheiadasdospro-
blemasdaprodução:origemestataldoscréditosquefinanciam
as escolas. --
A escolade engenhariaamericanapertence,em geral, a
uma universidadeparticular,dirigida.por um grupo de cida-
dãosda localidade.Cabea êssegruponão só fixar a política
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educacionaldo estabelecimento,mas,também,levantaros fun-
dos necessáriosà manutençãoda escola,ou à sua ampliação;
as contribuiçõesprovêm,emsuamaiorparte,daquelesqueem-
pregamos diplomados.Logo, a primeira condiçãopara a so-
brevivênciada instituiçãoé prepararo tipo de graduadosde
quenecessitamaquêlesquefinanciamo seucusteio.
Entre nós,o sistemaé completamentediferente.As esco-
las de nível superiorsão quasetôdasoficiais, correndosuas
despesaspor contade verbasorçamentárias,federaisou es-
taduais;'os particularesnão costumam doar-Ihes qualquer
quantia.Não dependendo,para sua sobrevivência,de contri-
buiçõesdaquelesque empregamseusdiplomadostais escolas,
pelaprópria lei de inércia,tendema persistir em rumocons-
tante,mesmoquandoas condiçõesdo meiose alteram,ao seu
redor. .
Uma segundacondiçãódificultaaindaa evoluçãodas es-
colasbrasileiras:
A lei quecria umaFaculdadeentrenós,costumaincluir,. -
entre os seusdispositivos,a distribuiçãocurricular a ser se-
guida nos cursos.da escola.Qualquer~l()dificaçãoposterior
,t.orna-sepràtica.ment~i possíve.l,.por exigi~noval~iQOCQn-
,gresso.,AFaculda~efica !lêsse modocornpletamepteimpedida
dedaptar-s~à.s~o<:l~ficaçõe~.suces~iyasquea experiência,aos
poucos,vai demQnstranqoqueseriaW:1Jtejs.
Em uma'das escolas"tecnológicasbrasileiras"ondeexiste
liberdadedeorganizaçãodoscursospela"'própria Congregação,
a experiênciade cadaano semprerevelapontosa melhoráre
a aperfeiçoar.Não deixaportantodesertristepensarqueexis-
temfaculdadessuperioresbrasileirasquehá mais de VINTE
anospermanecemestáticas,semmodificaçãosensívelde mé-
todosou <:lecursos.Os seusprofessôres certamenteteriam
idéias,sugestões,modificaçõesa introduzirnosseustrabalhos,
masos dispositivoslegaisqueregulama vida escolar.impedem
a adaptação(quedeyeriaser DIÁRIA) dainstituiçãoàs neces-
sidadesda sociedadequea mantém.. .. ... ."
Convémainda acentuarque a rigidez legal impedequal-
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quer experiênciaeducacional,de.modoqueo sistemaaqui cri-
ticado,constitue',na r~alidade,umacamisade fôrça a dificul-
tar qualquerprogressodenossasescolase, portanto,denosso
país.
o Brasil estáatingindoagora.um estágiode desenvolvi-
mentono qual lhe é impossívelcontinuara adotarnormasro-
tineiras emquestõesrelacionadascoma educação,o ensinoe
a tecnologia.Comumapopulaçãode 60 milhõesdehabitantes,
dosquaismaisde50% temmenosde 20 anosde idadee ape-
nas 43ro comidadesentre20 e 59,estariamemcondiçõesde
trabalhar,é fácil concluirque:
- é indispensávelaumentar<>rendimentodo trabalho dos
brasileiros,para melhoraro nívelmédiodevida da população;
- é indispensávelaumentaro rendimentodo.sistemaedu-
cacionaldopaís,rendimentoêstedequedependeo aumentode
rendimentodo trabalhodosbrasileiros.
Ora, comobemacentuaWhitehead,asUniversidadessão
escolasdeeducaçãoe escolasdepesquisa,mas
"a razãofundamentalpara a existênciade Univer-
sidades,não deveser encontradaseja, apenas,no
conhecimentotransmitidoaos estudantesou então
nasoportunidadesdepesquisaqueofereceaosmem..
bros da Congregação".
"Essas funçõespoderiamser executadas,com me:'
nor dispendio,fóra dessascarissimasinstituições.
Livros sãobaratose o sistemadeaprendizadoé ben1
conhecido.Naquiloquediz respeitocpma transmis-
são de informações,nenhuma Universidade pode
. justificar sua existênciadesdea vulgarizaçãoda
imprensa,no décimoquintoséculo. Entretanto,o
maiorimpulsopara a fundaçãode UniversidiÚles
veioapósessadatae temaumentadoemtenlposre-
centes". .
"A justificativapara umauniversidadeconsisteeIll
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queela preservaa ligaçãoentreconhecimentoe Ín-
terêssepela vida, unindomoçose velhosna consi-
deraçãoimaginativado estudo".
..
Não é possíveldeixar de reconhecera inteira procedên-
cia dasconsideraçõesacima.Para queumaUniversidadepre-
encharealmenteas finalidadespara'queé criada,torna-sein-
dispensávelqueatenda,sim.ultâneamente,a três finalidades:
- seja um repositóriodosconhecimentosquea hu-
manidadeconseguiureunir atravésdosséculos;
- estejaem condiçõesde tranmitir aos elementos
que.delase acercamaquêlesconhecimentosquepos-
samser úteisaosobjetivosquecada'um dêssesele-
n1entostenhaemvista;
- disponhado pessoale'do mater.ial necessários. . .
para permitir umacontribuiçãooriginalpara o pro-
gressoda humanidade,aosquaisacrescentadamos:
- um profundo interêssepor todosos problemas
quese apresentamà sociedadequea mantém.
Essasfinalidadessomentepoderãoser atingidas,isto é, a
Universidadesó estaráem'condições'debem preenchersua
missãona sociedadequea criouseaquêlesquea ela estiverem
ligados,mestrese alunosfôrem capazesda
"conexãoentre conhecimentoe interêssepela vida
na consideraçãoimaginativado estudo",
pois,comobemacentúa\Vhitehead, .
"uma universidadequefalha nêsseponto,não tem
razãopara existir".
. Ora,asuniversidadesbrasileiras,e,emparticularassuas
escolasde tecnologia,empolgaram-sede tal modopela tarefa
de prepararcertostipos de técnicosqueos seus professôres
perderamcompletamentea imagInação,a pontode se mostra-
rem alheiosàs profundasmodificaçõesestruturaisda socie-
dadebrasileiranêstesúltimoscinquentaanos.
Alguns exemplosesclarecerãomelhoro pensamento.Se-
rão êlestirados, de preferência,dos setôrestecnológicos,em
- ---- -------------
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virtude do interêssemaior queêssesetordespertaem nossas
atividades,masasconsideraçõesqueseseguemaplicam-se,sem
alteraçãosubstancial,a qualqueroutrodosramosdasativida-
desuniversitáriasem nossopaís:
- a maior indústriado país é a de tecidos; entretanto,
nenhumadasnossasescolasdeengenhariacuidou,atéhoje, de
instalar cursos,departamentos,institutosdepesquisa,para es-
tudar questõesrelacionadascom a técnicamodernada fia-
ção e da tecelagem.Foi necessárioque a própria indÚstria,
atravésdo SENAI (ServiçoNacionaldeAprendizagemIndus-
trial) organizasseUmaescolaprópria,emnível superior,para
que o Brasil pudessseprincipiar a preparar regularmenteos
tecnólogosnos ramosmencionadose quecapacitassemnossa
industriadetecidosa libertar-seda completatutelaestrangei-
ra em quevinha debatendo-se.
Verifica-sepor êsteexemploqueas escolasbrasileirasde
engenhariaperderamumaexcelenteoportunidadede prestar
real serviçoà expansãoindustrial de nossaterra, forçandoa
Federaçãodas Indústriasa inverter enormessomasem uma
escolaprópriaquando,semdúvida,teria sidomuitomaisvan-
tajosoparao paísquenossasescolasdeengenhariareconheces-
sema carênciadecertosespecialistasnasatividadesdenossain-
dústriae sepreparassem,coma devidaantecedência,para su-
prí-Ias. Isso permitiria interessara industriapara as ativida-
desdasescolase, portanto,abriria caminhopara a doaçãode
verbasda indústriapara aquêlessetôresdas escolasde enge-
nharia quetivessemnecessidadede expansãoou de melhora-
mento.
-:- O imensoprogressoquea indústriaalcançounêsteséculo
deve-se,em suamaior parte,aosaperfeiçoamentosno uso da
eletricidade;nenhumaescolade engenhariano Brasil, entre-
tanto,possueinstitutode eletrotécnicarealmente modernoe
queestejaemcondiçõesdeministraraosnossosestudiosos,os
conhecimentosadequadosôbrea ciênciae a tecnologiada ele~
tricidade.
- Apesar da atual civilizaçãotecnológicater con10base
- -- -- ----
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o uso intensivoda máquina,a engenhariamecânicaaindanão
penetrounas escolastécnicasbrasileiras;bastaassinalarque
nenhumadas escolascivís possueumaoficina mecânicaapro-
priada para a práticade seusalunos.
- Osengenheirosbrasileiros,emgeral,sãolevadosa exercer
cargosdeadministraçãomuitopoucotempoapósseuingresso
na vidaprofissional;entretanto,as escolasbrasileirasdeenge-
nharia não os preparampara tais atividades,pois, em seus
cursos,quasequesó figura umacadeirade economiapolítica,
geralmentelecionadapor um bacharel;nenhumaescola,até
hoje,sepreocupouemalargaro campodosestudoseconômicos,
deJIlOdo a fornecer,aos futuros engenheiros,uma baseque
lhes permitaagir com segurança,na administraçãode gran-
desemprêsas.
- Emborano Brasil.o problemadostransportesseja dos
maisagudos,nenhumadasescolasbrasileirasdeengenhariase
preocupou,até hoje, em preparar administradores para as
companhiasqueseocupamdessaindústria;a geografiaeconô-
mica do país nuncafoi consideradaem nossos cursose do
transporte,propriamente,apenassão estudadasumaspoucas
questões,exclusivamentetécnicas.
- Apesardascomunicaçõesradio-elétricaseremabsolu-
tamentefundamentais,mesn10para questõesde segurança,em
um país imensocomoo nosso,nenhumadas escolascivís de
engenhariatomousiquer conhecimentoda existênciade espe-
cializaçõesnêsseramo deatividades.
Seriapossívelcontinuaraindapor muitotempoumaenu-
meraçãodêssegênero.
O quenosinteressa,porém,nãoé alistardeficiências,mas
procuraras causasquedeixaramas nossasuniversidades,em
geral,e as nossasescolasdetecnologia,emparticular,tão dis-
tanciadasda realidadebrasileira,tão desinteressadasdo pro-
gressodenossopaís,tão indiferentesaoimensoesfôrçoqueou-
tras camadasda populaçãonacionalestãorealizandono senti-
do demelhoraro rendimentodotrabalhodenossapopulação.
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É convenienteacentuarqueos diplomadospor nossases-
colasarranjamimediatamentebôascoloçações,logoapósa-for-
matura.As congregaçõesdessasescolassão,portanto,levadas
a crêr quea orientaçãopor elasseguidaé perfeitae está em
condiçõesdeatenderàs necessidadesdo país.
Entretanto,um númerolimitadíssimode escolasde enge-
nharia no Brasil é capazde ministrar qualqueroutro curso,
além do de engenhariacivil, emboramuitas concedamdiplo-
mascomoutrasdenominações:laboratóriosacanhados,ou ine-
xistentes,bibliotecasantiqWldase professorado:com tempo
parcial,não constituembasesadequadaspara cursosde espe-
cialização.
O ProfessorCharlesI. Stanton,presidenteda "Comissão
do Curriculum"do InstitutoTecnológicodeAeronáutica,orga-
nizou o quadroem quefiguram as percentagensdo tempode
estudosdedicadosàs diferentespartes componentesdo curso
deengenhariaaeronáutica,emváriasdasmelhoresescolastéc-
nicas dos EstadosUnidos da América. Figuram, também,no
mesmo,os númeroscorrespondentesao Instituto Tecnológico
de Aeronáutica,relativosaos anosde 1950e 1951 (estudos
posterioresrevelarama possibilidadede sensíveis melhora-
mentos,a serem,embreve,oficialmenteadotados):
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PERCENTAGEMDO TEMPO DE ESTUDO
Engenharia Aeronáutica
L T. A. ICal TechIRenss
I Maryld IPurdue 1M.L T.
5 anos 15 anos 1,1anos
/4 anos
14anos 14anos
I I
Prep.Básica
I
Matemática 8
I
17 9,2 I 13 12,8 I 9,6
Física 11 9,5 9,2
'I
6,5 6,1
Química 5,5 , 5 6,6 5,5 4,9
Desenho 4,0 I 2 3,3 I 4,0 . 4,9
28,5% I 33,5% 28,3% I 29,0%\28,7% I 31,5%
I
Fund. Engen.
Mecânica 12
I
11,5 12,5 I 11 11,6 I
l\1ec.Tec.etc. 7 11,5 7,9 I 7 12,6
I
19,0% I 23,0%120,4% I 18% 124,2%I 23,7%
I
Esp. Aeron.
Aerodinâmica 8,5 6,5 8,6 4,5 7,9
Estruturas 8 3,5 6,6 6,0 9,2
Projetos 10 2,5 5,9 6,5
l\1otôres 12 7,5 9,2 I 8,5 7,3
1 I
38,5% I 20,0%30,3% I 25,5%24,.4% I 27,7%
I
Complementos
Economia 7 3,5 4
Línguas,etc. 6,5 20,0 14,4 I 27,5
13,,5% I 23,5%,18,4% I 27,5%122,8% I 17,1%
-- -- - -- - - - - - - --- -- -----
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oexamedêssesnúmerosé instrutivo
Conquantoa maioriadasescolastenhaum cursodeenge-
nharia aeronáuticaemquatroanos,o Instituto Tecnológicoda
Califórnia só concedeo diplomaapós' cincoanosde estudos
(aliás, é sabidoquenos EstadosUnidos da América existem
cursosde engenhariade cinco,quatro,três, dois anos,e até
cursospor correspondencia;as grandesassociaçõesde enge-
nharia, entretanto,não recebemcomosóciossenão diploma-
dospor escolascujocursoconste,pelomenos,dequatroanos).
Ao passoqueos engenheirosaeronáuticosdo Instituto
Tecnológicoda Califórniatêm3,570deseutempotomadocom
estudosdeeconomiae 2070como delínguase ciênciassociais,
Marylandnãolhesensinaeconomia,maslhesdá 27,5%dees-
tudossôbreo homeme a sociedade;na famosaescoladeMas-
sachussettsInstitute of Technologyapenas17,170do tempo
sãodedicadosa êssescomplementosdeculturageral.
Nas própriasdisciplinasbásicasde-matemáticapode-severi-
ficar a variedadeenorm~,quevai de 9,2% na Renssaler nos
1770 (de'cincoanos!) do Instituto Tecnológicoda Califórnia.
A revistanorte-americana"Time" de 18 de fevereirode
1952,.pago50,diz o seguinte:
"Course... for seniorcadets.majoringin civil en-
. gineeringat V. M. I. (Virginia Military Institute):
"Personal Relations". Its coverage: everything
from a "Religionto Live By" with lecturesby three
clergymen(a Presbyterian,an Episcopalianand a
RomanCathoJic),to iiA Wife as a partner", with
lecturesby threewives".
. Comestavariedadequeatingeproporçõesalgoexcessivas,
as escolasdeengenharianorte-americanasforneceramao país
técnicoscapazesde torná-Ioaquêlecuja população goza de
maiorbemestar,emtodoo globo.
Queconseguimosnós coma nossacentraJização?
É precisoqueo Govêrnobrasileirose convençade quea
fixaçãodepadrõesmínimosquesão"máximos"não é solução
para problemaalgumdeensino,em gráu algum,em cursoal-
gum,comoa realidadenacionalestácansadadenosmostrar.
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Mesmoqueessapadronizaçãoconseguisse,realmente,seus
objetivos,aindaassimseriaindesejável,poiso queconvéma
umanaçãocomoitoe meiomilhõesdequilometrosquadrados
é o atendimentodecondiçõese problemasregionais,e nãoso-
luçõesteóricas,inaplicáveis,emsuamaioria,fóra do localpa~
ra ondeforamimaginadas. .
Há pertodecincoanosa Congregaçãoda EscolaNacional
de Engenhariavemtentandoorganizarum cursode engenha-
ria civil em 4 anos,emlugar doscinco,atualmente.exigidos.
Entretanto,a centralizaçãoestataldo ensinoaté agora não
permitiuquea primeiraescoladeengenhariado país realizas-
se umaexperiênciaque,se bemsucedida,poderiarepresentar
grandeaumentode capacidadeda escola.Apesar de ser pes-
soalmentecontrárioà reduçãogeraldoscursosde engenharia
paraquatroanos,no nossoatualestágioeducacional,nãoconsi-
go compreendercomoumgrupode funcionáriosadministrati-
vostempoderespara contrariara opiniãodosmaioresmestres
da engenharianacional,em questãode ensinoda engenharia.
Afim demostraro gráu de flexibilidadea quepodeatin-
gir a formaçãoprofissionalna Inglaterra,vou transcrevero
item 11 (pg. 7) do "Relatório apresentadoao Ministro do
Trabalhoe ServiçoNacionalpeloSub-Comitéencarregadode
estudara ofertae procura,presentee futura, depessoascom
qualificaçõescomoengenheirosquímicos"(London: "His Ma-
jesty's StationeryOffice 1950):
"Existem muitasmaneirasde alcançar habilitação
profissionalcomoengenheiroquímico:
- obtendoo diplomadeengenheiroquímico;
- obtendoum diplomaemquímica,em ciênciasfí-
sicasou emengenhariamecânicae, posteriormente,
um cursodepós-graduação"emengenhariaquímica;
- obtendoaprovaçãonosexamesdo "Instituto dos
EngenheirosQuímicos".
Para os objetivosdêsteinquérito,a expressão"engenhei-
ro químico"significa umapessoaque adquiriu qualificações
profissionaisemum ou maisdêssesitens.. .
Um - - - -- -u - -- - - - - - -
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Cursosconcedendodiplomasemengenhariaquímicaorigi-
naram-seem vários modos.Em algumasinstituições,um de-
partamentoseparadofoi criado" ab initio" para cuidardo as-
sunto.Em outras,um departamentopré-existente,relativo a
umatecnologia-especializada,comopor exemplo,tecnologiado
petróleoou químicaaplicada,foi expandidopara incluir o cam-
po mais vastoda engenhariaquímica.Em outrasinstituições,
não existe um departamentoespecializadopara êsse curso,
mas as suasdisciplinassão lecionadasnos departamentosde
químicae engenharia.Em todosos cursosquefornecemdiplo-
mas,atribue-segrandeimportânciaà prática de oficinas,tra-
balhoduranteas férias e contactocoma indústria.
Comorigenstão diferentes,e tendoem vista a nurnerosa
possibilidadeda escôlhadedisciplinaspara ilustrar os princí-
pios fundamentaisôbreos quaisrepousaa especialidade,não
é desurpreenderquehaja umabôavariedadedeconteúdonos
cursos,atravésdo país. Na verdade,isso é um bem,contanto
quequalquersejaa via pelaqualo problemasejaabordado-
e no estudode um temaemplenocrescimento,muitotemque
ser apreendidocoma experiência,os assuntossejam"expostos
em cursoperfeitamenteintegradoe baseadosôbre princípios
fundamentais,aosquaiso maior esfôrçodeveser dedicado.É
claro quetão cêdoquantopossível,em todosos centrosonde
a engenhariaquímicaé lecionada,o ensino,pelomenosnoses-
tágiosmais avançados,deveriaestarentreguea um p!'ofesso-
radoespecialmentedesignadoparaêsseobjetivo,emum depar-
tamentode engenhariaquímica.
As pessoasquese submetemaos examesdo Instituto de
EngenheirosQuímicosjá iniciaram,geralmente,uma carreira
de engenheirosquímicose trabalham,para sua qualificação,
em um regimedetempoparcial.
Vários comentários,sôbreo"preparode especialistas,fei-
tos por depoentesperanteo sub-comité,são discutidosa se-
guir :
A diversidadeapresentadapelosdiferentescursosde en-
genheirosquímicosé consideradaumavantagem.Existe gran-
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de variedadeno tipo de trabalhoqueos engenheirosquímicos
são chamadosa desempenhar;a variedadede cursospara o
seupreparo,torna provávelqueos empregadoresestejamem
condiçõesdeobtero especialistapara um dadorequisito.
Somosde opiniãoquea engenh~.riaquímicanão podeser
lecionadasatisfatóriamenteem menosde três anos, após o
curso intermediário,algunspretendemqueo cursonuncate-
nha menosdequatroanos.É certamenteverdadequecomum
temacomplexocomoengenhariaquímica,um cursode quatro
anosabsolutamentenão seria longodemais,porémtendopre-
senteo quefoi acentuadono parágrafoacima,sôbrediversi-
ficação,e certas desvantagensque inevitàvelmentese ligam
a cursosnos quaiso períodode treinoteóricoprecedendoex-
periênciapráticaé mais longoqueo normal,não pensamos
queo momentoatual seja oportunopara insistir na adoção
universalde um períodode quatro~'anos.Entretanto,cursos
maiscurtosnãodeverãotentarexpôrmatériaemdemasia,com
prejuizo dosfundamentosde ciênciasfísicas sôbreos quaisa
especialidadestábaseada.
A engenhariaquímicaé essencialmenteumaciênciaapli-
cadae detalhestécnicosmuito numerososnão deveriamser
lecionadoscomprejuízo dos princípiosfundamentais.O obje-
tivo de um cursouniversitárionão deveriaser o de preparar
um engenheiroquímicoperfeitoe acabado,massim o deensi4
nar umapessoaa pensaracertadamente,detal modoqueapós
um períodode experiênciaprática,ela possatornar-seum en-
genheiroquímico.
Muitos empregadorespensamqueo melhorcaminhopara
empregaros quatro anos de universidade,com o objetivode
preparar-separa a engenhariaquímica,é diplomar-se, pri-
meiramente,em químicaou em engenhariamecânicae, pos-
teriormentegraduar-seem um cursodepósgraduaçâoem quí-
mica. Isso é preferívela tornar-se,diretamente,um engenhei-
ro químico.Argumentamos queassimpensam,que êssepro-
cessoprovàvelmentedará ao estudante,conhecimentosmais
.extensosda parte fundamental.Tal sistematem ainda a van-
tagemde-satisfazera muitos.estudantesquenão desejames-
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colherdefinitivamentea carreira de engenheirosquímicoslo-
go ao iniciar os estudosuniversitários.No nossomododevêr
nãohá necessidadede procurardeterminar-qualdêssesdois
caminhoséo melhorpara conduzirao gráu de engenheiroquí-
mico,mas pode-sedizer muito a favor do sistema atual,em
queessasestradasalternativasestãoabertasaos estudantes.
Sugestõesdequeos cursosdeengenhariaquímicanão dãoaos
alunoselementosfundamentaisem quantidadesuficiente,são
desprovidasdeverdade,se êssescursosestiveremorganizados
convenientemente.
Finalmentedeveremosdizer -que alguns empregadores,
não dos menores,ou dosmenosimportantes,consideramque
o trabalhono campo-da engenhariaquímicapodeser- realiza-
do por um grupoconvenientede químicos.e de engenheiros,
semnecessáriamentempregarelementosprparadosespecifi-
camen;becomo engenheirosquímicas.Argumentamêles que
muitosdos engenheirose dos químicosassimempregados,na
realidadese transformamem engenheirosquímicoscomore-
sultadode seutrabalhoe de sua experiência;e queos aspec-
tos próprios da engenhariaquímicae física são,em sua opi-
nião melhorcompreendidospor homensquese especializaram
nêssescampos.NÓsacreditamosqueessaatitudese deve;lar-
gamente,pela falta de um númerosuficientede engenheiros
químicosde primeira categoria.'Nós consideramosque tôdas
as organizaçõesocupad~scomtrabalhosde nat\}rezada enge-
nharia química,se beneficiarãose tiveremelementose~pecífi-
camentepreparadosnessecampoe acreditamosqueexisteum
sentimentoclaramentedefinidonêssesentido.
Desejamosacentuarnossaopiniãode que a engenharia'
químicanãoé nemquímicaaplicada,nemfísica aplicada,nem
tão pouco,umamisturadaquiloqueé normalmenteensinado
nos departamentosde químicae de engenhariadas universi-
dades,mas é umaciênciaaplicadacomum sistemaeducacio-
nal próprio.Certamente,umapartemuitolarga daexperimen-
taçãodeveser sobrepostaàs aulasteóricas,comoqualquerou-
tra ciênciaaplicada,se os melhoresresultadosdevemser ai-
o -o -" -
cançaàos~Uni -hábilengenheiroquímicoserá.normalmentepre-
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paradomaiseconômicamentee maisràpidamentequandoes-
saexperiênciaéministrada umapessoacujaeducaçãof i es-
peCialmenteprojetadacomêsseobjetivodo queemqualquer
outrocaso. o o o o o o
o o o
Até aqui, a parte transcrita do mencionado relatório.
Substituindoaí "engenheiroquímico"por "técnicodenível su-
o o
perior",teríamosumaorganizaçãoflexívelcomoa quedeseja-
ríamos °vêrestabelecidapara oas escolassuperiores do Brasil.
o .
Creio poderresumir tôda essadiscussãoda seguinteproposi-
ção:
"em qualquercurso,emqualquergráu deensino,as
disciplinaspodemvariar consideràvelmentes mpre-
judicaro nívelcultura.!outécnicodoestudante com
vantagensimensasparaa culturae a técnicada Na-
ção". o.
Parece-meter assim sobejamentedemonstradoa veraci-
dadeda proposiçãoquefigura no item 1 dêstecapítulo,e ao
mesmotempo,achadoas suascausasmaisprováveis.
Afim de corrigir essasituaçãoindesejávelde nossases-
, colastécnicas,éevidenteque:
- será precisomodificar a legislaçãorelativa ao reco-
nhecimentodecursossuperioresdeengenharia,demodoa per-
mitir quecadaescolaorganizeseuscursoscomomelhorcon-
vier à regiãogéo-econômicaem queestiversituada;
- será precisoimaginarum meioo de interessaros cida-
dãosde umadadaregiãono progressodaso instituiçõesaí se-
diadas.
Quer-meparecer,salvomelhorjuízo, que o meio de que
que dispômospara atingir tais objetivos,no campoda enge-
nharia, consistena criaçãodeinstitutostecnológicospara ser-
virem deélosde ligaçãoentrea escolae a indústriaregional.
O Brasil já possueumalongaexperiênciadedoistipos de
institutosdetecnologia:
- Institutogovernamentalindependentecomo,por exem-
plo, o InstitutoNacionaldeTecnologia,subordinadoao Minis-
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tériodo Trabalho,o Institutode Tecnologiade Minas Gerais,
o InstitutoBiológicoe Tecnológico.doParaná,etc~,
- instituto ligadoa uma"escolade engenhariados quais
o exemplomais frisanteé o Instituto de PesquisasTecnológi-
cas,I. P. T. daEscolaPo.Iitécnica.da,Universidade.deSãoPau-
lo.
No'primeirotipodeinstituição,'erpgeral,há especialistas
quelecionamna,'ôu nas;escolasdeengenharia'por ventura
existentesna'regi~o."EntretãIito,apesar4êsses'elementos'de
ligação,é'fácil compre'endetque()acessoà maioriadas insta-
laçõesdo institutoestávedadaaos estudantes.A 'cooperação
dosinstitutoscoma indústriaé emgeral,bôa,massua influ-
ência sôbre. a' escola é diminúta. ' '
Na organizaçãomencionadano segundoitem,obtém-seo
máximoderesultados,tantoemum sentidocomono outro.Pa-
ra o demonstrar,bastarecordara atuaçãodo InstitutodePes-
quisasTecnológicasno',campo-das construçõescivís.'Graças
aostrabalhosdeAry Torres,foi possível,de'um lado,estabe-, '
lecer,sôbrebasestécnicassadias,a indústria nacional'de ci-
mentose, de outro lado preparararespecialistascapazesde
ministrar,aosalunosda EscolaPolitécnica,aulase cursossô-
bre construçãocivil"quenadafic~Ill a desejar,quandocompa-
radasaosdequalqueroutrauniversidade,no ~undointeiro.O
mesmosepoderádizer,embreve,quantoaostrabalhosdogru-
po que,no Instituto'dePesquisasTecnológicas,'seocupa'dose-
tor da metalurgia.' " , , , ' '
Talyez seja interessantenotar que o Professor Richard
H. Sl\IITH, ao elaboraro planodo CentroTécnicode Aero-
náuticaque estásendoconstruídoem São José dos Campos,
foi levadoa umtipo deorganizaçãoquecabeinteiramenteden-
tro do esquemaora proposto.De fato, o planoaprovadopelo
Sr. PresidentedaRepúblicaprevêqueo Centro,emsuafasefi-
nal, será constituídopor quatro institutos,o primeiro dos
quais o Instituto Tecnológicode Aeronáutica,ITA, atualmen-
te emplenofuncionamento,é umaescoladeengenharia.Os ou-
tros institutos,denominados,respectivamente:
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- Institutoparaa Cooperaçãoc ma IndústriaAe-
ronáutica,I. C. I. A.;
- Institutoparaa Cooperaçãoc ma Aeronáutica
Civil,I. C.A. C.;
- Institutoparaa Cooperaçãocoma Aeronáutica
Militar T.C. A. M.
deverãodesdobrar-sedo primeiroquandoas condiçõestécni-
case econômicasdopaíso permitirem.O objetivoda criação
dêssesinstitutosé f. deestabelecerumsólidoelementodeliga-
çãoentrea Congregaçãoda escola,seucorpodealunose os
diferentesetôresdeatividadesondedeverãoagir os especia-
listaspreparadosno Centro. .
. - .
O fato de existiremmuitosinstitutosde pesquisasinde-
pendentesdasrespectivasescolasdeengenhariaconstituium
graveinconveniente,masnãoé fatoirremediável,aospoucos
O fato de existiremmuitosinstitutosde pesquisasinde-
pendentesdas respectivasescolasde engenhariaconstituium .
graveinconveniente,masnãoé fato irremediávele, aospou-
cos,poderiair sendocorrigido.
Parece-me,entretanto,salvomelhorjuízo,quejá é tempo
decomeçarmosa cuidarseriamentede:
- desenvolverinstitutosde tecnologiadentrodas escolas
de engenhariajá existentes;
-articular os institutosde tecnologiacomas escolasde
engenharia,de um lado,coma indústria e demaisatividades
produtorasdo outro.
